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Resumo: A agricultura familiar tem papel 
fundamental no desenvolvimento socioeco-
nômico brasileiro, especialmente na produ-
ção de alimentos e na geração de renda para 
pequenas propriedades. Nesse contexto, o 
Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF) é uma das 
principais políticas de crédito rural voltadas 
ao setor. Este estudo analisou os impactos 
do PRONAF Mais Alimentos sobre a ren-
da de agricultores familiares do município 
de Juína-MT, entre 2018 a 2025. Foram 
avaliados dados de 28 produtores atendi-
dos por uma consultoria de crédito rural, 
considerando valores contratados e rendas 
declaradas. Observou-se que o programa 
é um instrumento que apoia a agricultura 
familiar, fomenta a produtividade dos pe-
quenos produtores rurais brasileiros e con-
tribui diretamente para o desenvolvimento 
socioeconômico das famílias presentes no 
campo. Os resultados mostraram cresci-
mento expressivo da renda após a adesão 
ao programa e mesmo financiamentos de 
menor valor apresentaram efeitos positivos 
na organização produtiva e na estabilidade 
financeira das famílias. Conclui-se que o 
PRONAF teve papel relevante na moderni-
zação das propriedades e no fortalecimento 
da agricultura familiar local.

Palavras-chave: Agricultura familiar; cré-
dito rural; PRONAF; Renda; Desenvolvi-
mento rural

INTRODUÇÃO

A agricultura familiar desempenha 
um papel fundamental no desenvolvimen-
to socioeconômico do Brasil, contribuindo 
de forma significativa para a segurança ali-
mentar e a preservação das tradições cultu-
rais nas regiões rurais (AMARAL, 2025). 

Nesse contexto, o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(PRONAF) visa promover o desenvolvi-
mento sustentável, aumentando a capacida-
de produtiva, gerando empregos e elevando 
a renda dos agricultores, com impacto na 
qualidade de vida e no exercício da cidada-
nia (BRASIL, 2025).  

Criado em 1995, o PRONAF con-
solidou-se como um dos principais meca-
nismos de financiamento da agricultura 
familiar brasileira, oferecendo condições 
diferenciadas de crédito para custeio e in-
vestimento com juros reduzidos e prazos 
ajustados à realidade produtiva. Apesar de 
sua abrangência nacional, ainda são limita-
dos os estudos que avaliam seus efeitos eco-
nômicos em recortes municipais (SUELA, 
SUELA, PIRES, 2025), especialmente em 
regiões de fronteira agrícola como o noroes-
te de Mato Grosso. Investigações localizadas 
são fundamentais para compreender como 
as distintas realidades produtivas, ambien-
tais e sociais influenciam a efetividade do 
programa. Nesta conjuntuta, endaga-se 
por meio da problemática: são encontrados 
impactos positivos do PRONAF Mais Ali-
mentos, contribuindo com renda e melho-
ria da capacidade produtiva da agricultura 
familiar  de Juína/MT ao longo dos anos? 

Diante disso, este estudo analisa o 
impacto do PRONAF Mais Alimentos 
sobre a renda de agricultores familiares de 
Juína-MT, no período de 2018 a 2025, 
buscando compreender a relação entre os 
financiamentos contratados, a capacidade 
produtiva e a renda declarada. Especifi-
camente, objetiva: (i) caracterizar os valo-
res de crédito contratados; (ii) comparar 
a renda declarada antes e depois das ope-
rações; e (iii) identificar padrões que indi-
quem melhorias produtivas decorrentes dos 
financiamentos.
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A motivação para tal, decorre da vivên-
cia dos pesquisadores junto aos produtores 
rurais familiares. Observou-se ainda a ne-
cessidade de demonstrar aos agricultores os 
efeitos reais do PRONAF Mais Alimentos 
na renda e eficiência produtiva, além da ne-
cessidade de sistematização das informações, 
afim de avaliar os resultados economicos da 
aplicação do programa na região, possibili-
tando a comparando com demais pesquisas 
de mesmo cunho.

Para que fosse viável esta pesquisa, fo-
ram utilizados dados secundários de uma 
consultoria de crédito do município de Juí-
na, comparando informações do Cadastro 
Nacional de Agricultura Familiar (CAF) 
e da Declaração de Aptidão ao PRONAF 
(DAF) de 2018 com os dados de 2025. Para 
tal, o modus operandi realizado abordou mé-
todos de pesquisa aplicada, quantitativa de 
abordagem e análise descritiva explicativa, 
de modo a identificar se os investimentos 
contribuíram para melhorar a capacidade 
produtiva das famílias e oferecer subsídios 
aplicáveis à gestão pública, às instituições 
financeiras e às famílias agricultoras.

MATERIAL E MÉTODOS 

A análise dos dados desta pesquisa foi 
conduzida a partir de informações prove-
nientes dos registros de créditos disponibi-
lizados pela base de dados de uma empresa 
de consultoria de crédito rural do município 
de Juína-MT. Foram utilizados dados se-
cundários, de natureza numérica, referentes 
à aquisição de crédito por vinte e oito agri-
cultores familiares atendidos pelo PRONAF 
no período de 2018 a 2025, com histórico 
de operações contratadas por meio da linha 
PRONAF Mais Alimentos. Além disso, fo-
ram analisados os dados brutos de todos os 

vinte e oito produtores que contrataram o 
PRONAF Mais alimentos, sendo que três 
foram posteriormente desenquadrados. Pos-
teriormente foram segmentado e analisados 
os vinte e cinco que realizaram a contrata-
ção mais de uma vez. Esse processo serviu 
de como base para uma analise geral e pos-
teiormente uma analise focada nos produ-
tores que continuaram sendo assistidos pelo 
programa. 

Para preservar a identidade dos partici-
pantes, adotou-se um sistema de anonimiza-
ção utilizando o termo Produtor Atendido 
pelo PRONAF (PAF), seguido de numera-
ção sequencial (PAF1, PAF2, ..., PAF28), 
garantindo a organização sistemática e a 
confidencialidade dos dados durante todo o 
processo analítico.

Os dados acessados incluíram os valo-
res dos financiamentos contratados ao lon-
go dos anos; os dados presentes no Cadastro 
Nacional da Agricultura Familiar (CAF); e 
os dados da Declaração de Aptidão ao PRO-
NAF (DAF), referentes à renda familiar. Tais 
dados permitiram analisar a variação dos va-
lores contratados e sua relação com a renda 
declarada dos agricultores (CAF/DAF). Para 
condução do estudo, utilizou-se o método 
de pesquisa documental, baseado na análise 
de documentos oficiais (COSTA; COSTA, 
2015).

O recorte temporal de 2018 a 2025, 
período de carência (2 anos) e pagamento 
(6 anos),  foi selecionado por contemplar o 
ciclo mais recente das políticas públicas do 
PRONAF,  possibilitando observar oscila-
ções e tendências nas operações de crédito 
em um período marcado pelo Plano Safra, 
variações nas taxas de juros, inflação, impac-
tos da pandemia da Covid-19, expansão de 
linhas de financiamento voltadas à agricul-
tura familiar, fatores que influenciaram di-
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retamente a demanda por crédito rural. A 
escolha por este intervalo buscou assegurar 
a identificação de padrões consistentes, evi-
tando recortes muito curtos ou extensos que 
poderiam comprometer a análise de políti-
cas em vigor ou já descontinuadas.

Após a coleta, os dados foram subme-
tidos à tabulação, etapa que compreende a 
organização das informações em tabelas e 
gráficos, permitindo que fossem transfor-
mados em resultados capazes de responder 
de forma clara e precisa ao problema de 
pesquisa (KOCHANN, 2021). A análise 
dos dados foi conduzida segundo o método 
descritivo, que tem por finalidade expor e 
interpretar características de uma população 
ou fenômeno sem modificá-lo (RUDIO, 
2002), complementado por aspectos da pes-
quisa explicativa, que busca identificar fa-
tores que contribuem para a ocorrência dos 
fenômenos observados (COSTA; COSTA, 
2015). Nesse contexto, a pesquisa assume 
abordagem quantitativa, centrada na apre-
sentação e interpretação dos dados numéri-
cos (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).

O processo incluiu a generalização in-
terna da amostra para a população de estudo 
e a definição da população-alvo, possibili-
tando a formulação de inferências e hipóte-
ses dedutivas a partir da realidade observada 
(BERTOLINI, 2016; COSTA; COSTA, 
2015).

Durante o processo de revisão e análise 
de dados, foi utilizado o ChatGPT, com o 
objetivo de agilizar a compreensão e organi-
zação das informações. Segundo Rodrigues, 
Brandão e Trivelato (2024), ferramentas de 
IA podem complementar significativamente 
revisões conduzidas por humanos, oferecen-
do insights inovadores e eficiência aprimo-
rada, desde que sejam manuseadas com pru-
dência e conhecimento crítico. Rodrigues e 

Macêdo (2025) destacam que tais ferramen-
tas podem ser utilizadas como metodolo-
gias ativas em estudos, pesquisas, revisões 
e comparações. O uso dessa ferramenta foi 
conduzido de forma ética e transparente, ga-
rantindo que a autoria acadêmica não fosse 
comprometida e que os dados fossem anali-
sados com competência e verificação crítica 
(MONTEIRO; ASSIS, 2025).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos dados de vinte e oito 
produtores rurais, obtidos a partir dos re-
gistros de créditos de uma empresa de con-
sultoria rural do município de Juína/MT, 
buscou-se analisar e compreender os efeitos 
do PRONAF Mais Alimentos sobre a renda, 
de forma direta e indireta, dos agricultores 
familiares da região.

Conforme demonstrado no gráfico 1, 
observa-se um comportamento consistente 
na demanda por financiamentos entre os 
produtores, com valores que variam entre 
R$ 20 mil e R$ 250 mil por ano. 

Essa amplitude evidencia que o PRO-
NAF Mais Alimentos atende a diferentes 
linhas de crédito, cujas principais são desti-
nadas ao custeio e ao investimento em esta-
belecimentos rurais familiares (ALVES et al., 
2025). A amplitude dos recursos solicitados 
pelos produtores da região de Juína denota 
um crescimento constante. Esse crescimen-
to vem ao encontro de estudos acadêmicos, 
segundo os quais os agricultores familiares 
vêm buscando o PRONAF Mais Alimentos 
para subsidiar o custeio e os investimentos 
estruturais cada vez mais expressivos.
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O valor médio de financiamento so-
licitado no recorte 2018-2025 foi de R$ 
113.868,29. Esse montante indica que os 
agricultores familiares analisados, utilizam 
investimentos do PRONAF Mais Alimen-
tos para investimentos de médio porte. Nes-
se recorte, observou-se que boa parte dos 
produtores retornou ao programa dentro de 
ciclos de aproximadamente dois anos após 
o primeiro financiamento. Esse comporta-
mento sugere que o crédito rural tem sido 
uma estratégia utilizada de forma contínua 
pelos agricultores, algo compatível com es-
tudos que mostram tendência de reinves-
timento em propriedades familiares que 
buscam melhorar sua capacidade produtiva 
(CAMARA et al., 2020; VITORINO; ER-
VATI; GOMES, 2025).

Entre os agricultores analisados, alguns 
se destacaram por apresentarem valores acu-
mulados mais elevados ao longo dos anos, 
como os PAF2, PAF14 e PAF27, gráficos 
2, 3 e 4 respectivamente. Esses produtores 
contrataram financiamentos superiores a R$ 
600 mil no apanhado de todos os contratos 
de crédito, ligados à mecanização e expansão 
estrutural. 

Segundo Camara et al. (2020), inves-
timentos desse tipo têm impacto direto na 
eficiência operacional, reduzindo o tempo 
de trabalho e aumentando a capacidade de 
produção. O comportamento observado 
em Juína se aproxima das conclusões des-
ses autores, indicando que a mecanização 
continua sendo um dos principais fatores 
de aumento de renda e de produtividade na 
agricultura familiar.

A dedução vem da realidade do mon-
tante apresentado pelos dados da empresa 
consultora rural, tratando-se de um valor 
considerável de crédito. Os picos de valores 
que ultrapassam por contrato de crédito R$ 

200 mil indicam projetos de investimento 
de porte mais robusto. Valores mais elevados 
sugerem aquisições de novas tecnologias, 
mecanização e melhorias para a proprieda-
de. As conclusões do estudo do PRONAF 
Mais Alimentos no município de Palmeira 
das Missões/RS, realizados por Camara et 
al. (2020), revelam que o recurso do progra-
ma acende aspectos positivos, pois o progra-
ma tem permitido o aumento da produtivi-
dade tanto nos cultivos quanto na pecuária, 
além de subsidiar de forma satisfatória tais 
investimentos.

O PRONAF de forma geral, contribui 
para a inclusão social e produtiva dos agri-
cultores familiares, promovendo a geração 
de renda, a segurança alimentar e o desen-
volvimento socioeconômico das comunida-
des rurais (LIMA, NANTES, 2024)

Também foram identificados produ-
tores com valores menores de contratação, 
como PAF5, PAF15 e PAF17, cujos finan-
ciamentos ficaram em torno de R$ 63 mil 
no período. Esses valores foram usados prin-
cipalmente para adequações estruturais bá-
sicas, aquisição de equipamentos menores e 
capital de giro para custeio.

Os investimentos de valores menores 
possibilitam o desenvolvimento produtivo 
de agricultores familiares, especialmente 
daqueles com menor capacidade de renda. 
Conforme Silva (2024), as tecnologias de 
baixo custo são relevantes para avaliar o grau 
de inovação e modernização nas proprieda-
des. Os resultados dos estudos de Castro et 
al. (2025) demonstraram que a distribuição 
dos recursos nas diferentes modalidades do 
PRONAF favorece a ampliação da capaci-
dade produtiva e a geração de renda no meio 
rural.
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Gráfico 1. Valores de crédito contratados pelos produtores familiares de Juína-MT, de 2018 a 2025

Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfico 2. Valores de crédito contratado pelo produtor PAF2 

Fonte: Elaborado pelos autores
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Gráfico 3. Valores de crédito contratado pelo produtor PAF14

Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfico 4. Valores de crédito contratado pelo produtor PAF27

Fonte:Elaborado pelos autores
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O intervalo analisado inclui momen-
tos de instabilidade, como a pandemia da 
Covid-19 (2020–2022), variações no Plano 
Safra e mudanças nas taxas de juros. Esses 
fatores influenciaram a demanda por crédi-
to rural nacionalmente e também em Juí-
na. Apesar das dificuldades, os agricultores 
da amostra mantiveram os investimentos, 
evidenciando que o PRONAF funcionou 
como instrumento de apoio e continuidade 
produtiva em períodos críticos.

Quando buscado para investimentos 
estruturais, o programa abarca aquisições de 
tecnologias, máquinas e melhorias de pro-
dutividade. Ao que se refere aos objetivos 
da linha PRONAF Mais Alimentos, voltada 
ao financiamento de compra de máquinas 
para a agricultura familiar, essa modalidade 
diminui a dificuldade do trabalho no campo 
e facilita o acesso às máquinas e implemen-
tos, especialmente para as mulheres e jovens 
rurais (BRASIL, 2023).

Essa recorrência, quando vista a partir 
de PAF1 a PAF28, denota que o PRONAF 
tem sido um programa de crédito rural per-
manente para os produtores da região de 
Juína, analisados nesta amostragem. Esse 
comportamento confirma os estudos recen-
tes de Vitorino, Ervati e Gomes (2025), os 
quais tratam o acesso ao capital rural como 
fator contribuinte e necessário para a manu-
tenção e expansão das atividades produti-
vas, tanto por pequenos quanto por médios 
produtores.

 Mesmo que os dados analisados não 
incluam indicadores diretos de renda, é pos-
sível inferir, com base na literatura, que o 
aumento dos financiamentos tende a favo-
recer processos de mecanização, melhoria 
tecnológica e maior eficiência produtiva, fa-
tores tradicionalmente associados ao incre-
mento da renda agrícola.

Por outro lado, ao analisar os dados do 
Cadastro Nacional da Agricultura Familiar 
(CAF) e da Declaração de Aptidão ao PRO-
NAF (DAPDA) 2018–2025, que tratam da 
identidade e renda da agricultura familiar 
(EMPAER, 2021), notou-se que a renda 
dobrou durante o recorte apreciado, confor-
me os Gráficos 5 a 7.

O comportamento do Gráfico 5 deno-
ta o cenário antes da aplicação de recursos 
do PRONAF Mais Alimentos nas proprie-
dades da agricultura familiar. A análise de-
monstra os valores das rendas no início do 
recorte, indicando uma renda baixa que, em 
alguns casos, chegava à média salarial anual 
municipal de R$ 25.206,81 (IBGE, 2025). 
Nota-se ainda uma oscilação de valores de 
R$ 25 mil até R$ 350 mil anuais, indicando 
aportes e perfis produtivos distintos. As ren-
das mais altas indicam maior capacidade de 
produção agrícola, enquanto as mais baixas 
apontam menor capacidade de produção e 
menor inserção no mercado e, consequente-
mente, menor geração de receita.

A análise do DAF/CAF atual dos pro-
dutores estudados (Gráfico 6) demonstra 
um comportamento mais avantajado em 
comparação ao início do recorte. Observa-
-se um crescimento que, em geral, superou 
o dobro da renda estabelecida anteriormen-
te, variando entre R$ 250 mil e R$ 450 mil 
anuais. Foi estabelecida uma renda média de 
R$ 100 mil, sugerindo um desempenho sa-
tisfatório na produção.

Esses valores indicam que a amostra 
estudada alcançou níveis econômicos mais 
elevados, ultrapassando até mesmo a média 
salarial aproximado do município, de R$ 
32.400,00 (Caravela 2025, BRASIL 2025, 
IBGE, 2025), demonstrando maior estabili-
dade financeira e rentabilidade geral.
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Gráfico 5. Relação DAP/CAF em 2018 de 25 produtores (PAFs) analisados 

Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfico 6. Relação DAP/CAF 2025 de 25 produtores (PAFs) analisados 

Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfico 7: Comparativo do DAP/CAF de 2018 e 2025 de 25 produtores (PAFs) analisados

Fonte: Elaborado pelos autores
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Esse resultado está alinhado a estudos 
que mostram impacto positivo do PRO-
NAF sobre a renda agrícola, especialmente 
quando há investimentos contínuos em me-
canização e infraestrutura (SILVA; MAR-
QUES; PEQUENO, 2023; CASTRO et 
al., 2025). O aumento da renda sugere me-
lhora da capacidade produtiva e ampliação 
da comercialização ao longo dos anos.

A comparação entre a renda inicial e a 
renda atual evidencia um crescimento expo-
nencial na capacidade econômica e produ-
tiva da amostra estudada. O salto dos picos 
nos gráficos demonstra melhoras na renda, 
sugerindo que os produtores aumentaram a 
capacidade produtiva, mecanizando as pro-
priedades, o que consequentemente gerou 
receitas ao longo do período.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo analisou o impac-
to do PRONAF Mais Alimentos sobre os 
agricultores familiares do município de Juí-
na-MT, considerando o período de 2018 a 
2025. A partir dos dados de 28 produtores e 
das informações do CAF e DAP, foi possível 
observar que o programa tem contribuído 
de forma significativa para o fortalecimento 
da agricultura familiar local, cumprindo seu 
papel como política pública essencial para a 
dinamização das economias rurais, gerando 
impactos positivos no curto, médio e longo 
prazo.

Os resultados mostraram que os agri-
cultores recorreram ao crédito de maneira 
recorrente ao longo dos anos, indicando 
que o PRONAF faz parte da estratégia pro-
dutiva das famílias, fator este diretamente 
relacionado à elevação da renda observada 
no período. Muita infraestrutura e pouco 
capital de giro o que indica um nível de 
endividamento.

O comportamento observado na 
amostra analisada dos produtores de Juína 
destaca o papel da agricultura familiar na 
promoção da sustentabilidade socioeconô-
mica e no atendimento aos ODS da ONU, 
ao expor por meio das informações apresen-
tadas níveis elevados de renda ao longo do 
recorte.

As novas contratações de financiamen-
tos ao longo dos últimos anos indicam que 
a agricultura familiar nesse município apre-
senta estratégia consolidada de reinvesti-
mento, tendo como conduta a conservação 
dos ciclos produtivos.

Os resultados apontam também que 
o PRONAF Mais Alimentos é fator conco-
mitante no desenvolvimento rural, porque 
possibilita custeio e investimentos, o que 
contribui para o aumento de produtividade 
e de renda para a agricultura familiar de Juí-
na. Esses processos vêm contribuindo para 
que as famílias permaneçam no campo, for-
talecendo o setor rural local, ao demonstrar 
o impacto sobre a renda anual, que em geral 
é superior ao valor médio municipal.

Apesar dos resultados positivos, o es-
tudo apresenta limitações, pois se delimitou 
à renda diretamente impactada pelo PRO-
NAF, abstendo-se de fatores intrínsecos à 
percepção dos agricultores familiares na ob-
tenção de sua renda, como a quantidade de 
contratos de investimentos, além do tempo 
de implementação do PRONAF e dos in-
vestimentos envolvidos, que não foram pos-
síveis de encontrar na base de dados obtida. 
Outra limitação, assim como mencionado, 
é a base de dados de uma única consultoria 
especifica. Assim, recomenda-se que pes-
quisas futuras incluam entrevistas, análises 
qualitativas, indicadores de desempenho e 
comparações entre subprogramas do PRO-
NAF. Recomenda-se também, futuras pes-
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quisas de analisar o nível de endividamento 
do PRONAF devido a elevados niveis de 
infraestrutura e pouco capital de giro apre-
sentados neste presente estudo, o que indica 
um possivel nível de endividamento.

Mesmo com essas limitações, este tra-
balho contribui ao trazer um olhar regional 
sobre os efeitos do PRONAF, mostrando 
que, em Juína-MT, o programa tem desem-
penhado papel importante para o desenvol-
vimento da agricultura familiar. Os resul-
tados podem apoiar instituições públicas, 
financeiras e consultorias na formulação de 
ações que fortaleçam ainda mais o setor e 
incentivem a permanência das famílias no 
campo, com melhores condições de produ-
ção e qualidade de vida.
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